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Juro cai a 2,31% o menor desde novembro de 86 

Roberto Castro/AE Vale acha 
ouro no Pará 
Fernando 
Henrique 
anuncia 
descoberta de 
jazida de 
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1 & NEGÓCIOS 

Banco Central surpreende 
o mercado financeiro e 
reduz a taxa básica no 
overnight em fevereiro 

SUELI CAMPO  
e J$5 GALAZI  

R 	 an 
esperava que o Banco Cen- 
IO — O mercado financeiro 

tral pudesse indicar uma re-
dução na taxa de juros para feverei-
ro, mas não imaginava que a queda 
fosse tão acentuada. A taxa efetiva e 
básica dos juros na economia — 
formada pela remuneração dos títu-
Iós públicos federais no overnight e 
que darão parãmetros para o custo 
do dinheiro nas operações dos ban-
cos -- caiu ontem dos 2,58% em ja-
neiro para 2,31%. Essa taxa é a me-
nor desde novembro de 1986. 

As projeções do mercado aponta-
vam urna diminuição de taxas para 
até 2,40%. A definição dos rumos 
dos juros no mês tornou-se impor-
tante dados os sinais de cautela 
emitidos pelo Banco Central diante 
do crescimento da economia em ja-
neiro. Alguns analistas esperavam 
até que as taxas de janeiro fossem 
mantidas e, depois, se necessário, 
ajustadas ao longo do mês. 

"O BC não tem de atuar conforme 
as expectativas do mercado", avisou 
ontem, no Rio, o presidente do Ban-
co Central, Gustavo Loyola Ele dis-
se que as taxas de juros estão cain-
do "de forma adequada", sem com-
prometer o plano de estabilização. 
Loyola disse também que para feve-
reiro as taxas de juros já estão defi-
nidas. "As operações dos próximos 
dias vão mostrar isso", segundo ele. 
Quanto a março, "já que o BC age 
no mês a mês, só Deus sabe". 

"Foi uma superqueda se conside-
rarmos que era 2,56%", diz o admi-
nistrador de fundos do Lloyds Bank, 
Eduardo Dirani. Na avaliação dos 
analistas, a taxa nominal (que con-
sidera o mês cheio e não apenas os 
dias úteis, que formam a taxa efeti-
va) deverá oscilar entre 3,60% e 
3,80% ao mês. O diretor vice-presi-
dente do Banco ABC Roma, Alfredo 
Neves Penteado Moraes, não acha  

que a taxa vá permanecer no piso, 
3,60%. "Tem espaço para oscilar du-
rante o mês", diz ele. Na sua opi-
nião, a taxa arbitrada pelo Banco 
está correta, porque estava muito 
alta 

No ano, a redução na taxa de ju-
ros, representa uma queda de 2,6%, 
segundo o diretor fi- 
nanceiro do Bic 
Banco, Paulo Mall- 
mann. Essa redu- 	OYO 
ção, diz, confirma a 
declaração do BC 	QUE R E D 
de que iria reduzir 
as taxas de juros, 	DAS TA 
mas fica uma per- 
gunta: "por quanto 	'ADEQ 
tempo ainda mais 	 
teremos queda?." 
Descontando-se o Imposto de Ren-
da, no caso de-taxa 44-iva, de 2,31%, 
o juro líquido seria de 16% Sobre o 
dólar, o que pode desestimular os 
aplicadores, diz. 

Crediário — Os reflexos dessa que-
da no crediário não serão grandes. 
Como as taxas estão muito eleva-
das, entre 8% e 10% ao mês, o im- 

por crédito ser me-
nor no primeiro trimestre do ano, 
Mssalta 

O administrador de fundos do. 
Lloyds lembra que quanto mais cai 
a taxa efetiva maior é o abismo en-
tre o tomador e o aplicador. En-
quanto para o tomador de recursos 
a queda não é representativa para o 
aplicador o efeito é grande, pois sig-
nifica rendimento mais baixo. 

pacto dessa redução acaba sendo 
pequeno. "Os juros no crediário ten-
dem a cair mais pelo efeito psicoló-
gico na medida em que aumenta a 
confiança das pessoas em tomar di-
nheiro emprestado", afirma o Mo-
raes, do ABC Roma. 

Já para as grandes empresas, os 
reflexos devem ser 
imediatos e o im-
pacto maior. "A 

LA DIZ 	disputa por empre- 
sas obriga os ban- 

uçÃo 	cos a repassar essa 
redução", diz Mall- 

XAS E 	mann, do Bic Ban- 
co. Outro motivo 

UADA' 	que influencia, é o 
fato da demanda 


